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Falar Direito,
por Costa Salgado

Insolvência e separação 
dos bens do casal
Esta semana, trazemos ao Jornal um caso 
relacionado com a tramitação processual que 
deverá ser percorrida, quando é decretada a 
insolvência de um (só) cônjuge e são apreen-
didos bens comuns do casal.
A DECISÃO
O Tribunal da Relação de Évora (TRE) decidiu que “a pro-
cedência da ação intentada pelo ex-cônjuge, por apenso ao 
processo de insolvência, pedindo a restituição e separação 
de bens da massa insolvente, implica apenas o reconhe-
cimento da natureza comum desses bens, atingidos pela 
diligência realizada no processo de insolvência, e do con-
sequente direito à separação de bens, não dispensando a 
ex-cônjuge da posterior concretização da partilha em pro-
cesso de inventário.”
OS FACTOS
Uma mulher intentou uma acção para separação e resti-
tuição da sua meação, relativamente a dois bens imóveis 
apreendidos pela massa insolvente de seu ex-marido; e, 
peticionou, para que fosse decretada essa separação, or-
denada a sua restituição; e, bem assim, que não se proce-
desse à liquidação dos bens, enquanto não houvesse uma 
decisão judicial transitada em julgado.
Para o efeito, alegou que tinham casado no regime da co-
munhão de adquiridos e que, apenas, ele tinha sido decla-
rado insolvente. E, que foram apreendidos todos os bens
comuns do extinto casal, em prejuízo do seu direito de pro-
priedade sobre tais imóveis; designadamente do seu direito 
à meação.
A massa insolvente contestou o pedido; e, alegou que a mu-
lher tinha sido notificada pelo Administrador de Insolvência 
para requerer a separação de bens ou demonstrar
que esta já havia sido requerida; e, não obstante, nada dis-
sera. Ainda, defendeu que a acção, desacompanhada do 
comprovativo da instauração do processo de inventário, 
para partilha do património comum do casal, não constituía 
meio adequado para proceder à pretendida separação.
Mais argumentou que, embora a mulher não estivesse in-
solvente, todas as dívidas reconhecidas no âmbito do pro-
cesso de insolvência eram também da sua responsabilida-
de; e, por isso, a apreensão dos bens se deveria manter.
O tribunal julgou a acção totalmente improcedente; razão 
por que, foi interposto recurso para o TRE.
O JULGAMENTO PELO TRIBUNAL 
DA RELAÇÃO DE ÉVORA
O TRE julgou procedente o recurso e apontou a doutrina 
que colocamos, acima, em evidência.
Uma das situações em que é admitida a restituição e sepa-
ração de bens da massa insolvente é o direito de separa-
ção por parte do cônjuge do insolvente, quando não tenha 
havido declaração de insolvência de ambos os cônjuges, 
dos seus bens próprios e da sua meação nos bens comuns. 
Essa restituição e separação de bens tem de ser
solicitada no prazo fixado na sentença declaratória da insol-
vência para a reclamação de créditos. Passado esse prazo, 
a restituição e separação de bens continua a ser
possível, mas tem de ser requerida em acção autónoma.
No caso, a procedência da acção intentada pelo ex-cônju-
ge, por apenso ao processo de insolvência, não o dispensa 
da posterior concretização da partilha no processo
adequado de inventário. Uma vez comprovada a instaura-
ção do processo de inventário, com vista à separação de 
bens, impõe-se a suspensão da liquidação dos imóveis 
apreendidos. De seguida, concretizada que esteja a parti-
lha dos bens do casal no processo de inventário, só então 
deverá prosseguir a liquidação no processo de insolvência.
Como estavam em causa imóveis adquiridos pelo casal, na 
constância do casamento; tais bens são propriedade co-
mum. Mas, uma vez que, o processo principal visava,
apenas, a insolvência do marido; então, a acção terá de 
ser julgada procedente, com a consequente separação da 
meação no património comum pertencente à ex-mulher e
suspensão da liquidação dos imóveis apreendidos. A liqui-
dação na insolvência só deverá prosseguir, quando estiver 
concretizada a partilha dos bens do dissolvido casal, no
respectivo processo de inventário; e, desde que o quinhão 
do insolvente seja preenchido com esses imóveis.
REFERÊNCIAS: AC. TRE, PROC. N.º 509/18.0T8ELV, DE 15/09/2022; CÓDIGO 
DA INSOLVÊNCIA E DA RECUPERAÇÃO DE EMPRESAS, ARTIGO 146.º.

A caça ao estacionamento gratuito no perímetro da cidade, 
nem sempre é tarefa fácil, mas batota não vale...

O povo protesta, mas na verdade só as autoridades podem 
actuar, à falta de bom senso. Actuem então!

O 1.º Encontro Concelhio 
de Instituições Particula-
res de Solidariedade Social 
(IPSS,) realizado no passado 
dia 24 de novembro, serviu 
para lançar os trabalhos de 
atualização do Diagnóstico 
Social e criação do Plano de 
Desenvolvimento Social do 
Concelho. Neste encontro 
também estiveram presentes 
Filipe Almeida e Helena Lou-
reiro da Estrutura de Missão 
Portugal Inovação Social, 
que apresentaram alguns 
desafios sociais para Portu-
gal no horizonte de 2030.

A atualização destes do-

cumentos estratégicos vai 
ser desenvolvida numa lógi-
ca participativa e colaborati-

va de reflexão, proposição e 
partilha dos agentes envolvi-
dos, a partir de Laboratórios 

de Desenvolvimento Social.
A sessão da semana pas-

sada incluiu momentos de 
trabalho colaborativo, nos 
quais os participantes explo-
raram propostas de visão e 
de desafios para o desenvol-
vimento social do concelho 
até 2030, e no final manifes-
taram a sua disponibilidade 
para continuarem este pro-
cesso de construção cola-
borativa, dinamizado pelo 
Município de Vila Nova de 
Famalicão a partir da Rede 
Social - Famalicão Comuni-
tário.

1.º Encontro Concelhio de IPSS’s 
projectou o futuro do sector social

AMAPE acolheu Campeonato 
Distrital de Matraquilhos

A Associação de Matraquilhos de Pedome (AMAPE), acolheu a final do Cam-
peonato distrital da modalidade. Ancorada ao objectivo de dinamizar a modalidade 
a nível distrital/nacional, faz um balanço positivo do evento.
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O homem que confes-
sou ter morto o amigo a 
tiro de caçadeira mais de 
dez anos depois do cri-
me, foi condenado esta 
terça-feira a oito anos e 
dez meses de prisão pelo 
Tribunal de Guimarães.

Na leitura da senten-
ça, a juíza referiu que a 
pena próxima do limite 
mínimo pelo crime de 
homicídio, se deve ao 
facto do arguido, Manuel 
Costa, ter contribuído de 
forma significativa para a 
descoberta da verdade. 
O crime terá ocorrido no ano de 2008 e foi cerca de dez 
anos depois que o homem, consumido pela culpa, assumiu 
a autoria e conduziu as autoridades ao local onde havia en-
terrado o cadáver do amigo, morto com um tiro de caçadeira 
na cabeça.  

Ainda que tenha relevado este contributo activo do argui-
do para o esclarecimento do desaparecimento de João Paulo 
Azevedo, a vítima de 34 anos de idade, o tribunal considerou 
que Manuel Costa tem ainda um caminho a percorrer para 
perceber o impacto da sua conduta, que colocou em causa 
um bem fundamental, o da vida. Para além disso, o colectivo 
não acreditou na tese de acidente, apresentada pelo argui-
do. De acordo com este, os dois homens encontraram-se na 
mata onde o corpo haveria por ser encontrado, contígua ao 
acesso ao nó da A7, para testar uma caçadeira que a vítima 
queria vender, tendo sido ao testá-la que ocorreu o disparo 
acidental que causou a morte a João Paulo Azevedo. Ora, 
o tribunal, ainda que admita que Manuel Costa “não tuinha 
intenção de matar”, era experiente no manuseamento de ar-
mas, uma vez que era caçador, e bem sabia da perigosida-
de da sua conduta ao testar a arma sem verificar se estava 
travada, tendo-se “conformado” com os resultados que daí 
adviessem.

Para além da pena de oito anos e dez meses, o homem foi 
condenado a pagar 95 mil euros de indemnização à família 
da vítima.

Desaparecimento esteve por explicar 
até agosto de 2018

Até agosto de 2018 não havia explicação para o desapa-
recimento de João Paulo Azevedo, que havia desaparecido 
sem deixar rastro em 2008, tinha à data 34 anos de idade. 
A confissão de Manuel Costa permitiu desvendar o mistério. 
O homem morrera com um tiro de caçadeira na cabeça, às 
mãos do amigo, que enterrou o corpo numa zona de pinhal, 
em Landim, junto à estrada que dá acesso ao nó da A7 de 
Seide/Vermoim.

A sentença deveria ter sido lida há cerca de uma sema-
na, contudo, o colectivo de juízes procedeu a uma alteração 
não substancial da acusação com impacto sobre a decisão 
da causa, o que levou a defesa do arguido a requerer prazo 
para a necessária avaliação. A alteração introduzida, ainda 
que ligeira, tinha impacto sobre matéria de prescrição, uma 
vez que, o crime que o arguido alegara ter cometido entre 
2006 e 2007 foi inscrito pelo tribunal como tendo ocorrido 
em 2008, altura em que os dois homens terão acordado a 
compra da arma que foi testada, e acabaria por ser o instru-
mento do crime.

Sentença foi lida esta terça-feira no Tribunal de Guimarães

Homem que matou amigo 
e confessou crime “consumido 
pela culpa” foi condenado 
a 8 anos e 10 meses de prisão

Arguido, agora condenado, confessou o crime 10 anos depois 
e conduziu autoridades ao local onde enterrara o corpo

João Paulo Azevedo tinha 34 anos, 
e estava desaparecido desde 2008
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A Praça-Mercado é pal-
co, até 31 de maio de 2023, 
da exposição ‘Museus de 
Famalicão. O outro lado’. A 
mostra, que resulta de uma 
seleção do trabalho realiza-
do pelo fotojornalista Alfredo 
Cunha em torno dos Museus 
de Famalicão, para um catá-
logo fotográfico com o mes-
mo nome, é promovida em 
parceria com o município de 
Vila Nova de Famalicão. 

“Confesso que quando 
recebi o convite, encarei-o 
com algum ceticismo” co-
mentou Alfredo Cunha na 
apresentação. Apesar da es-

tranheza inicial, o fotógrafo 
admitiu que foi um trabalho 
que “me deu bastante pra-
zer fazer”. Alfredo Cunha 
percorreu cada um dos 11 
museus-membro da Rede 
de Museus de Vila Nova de 
Famalicão, e ficou surpreen-
dido com o que encontrou. 
“Nunca pensei que Famali-
cão (…) tivesse museus tão 
diferentes (…) quando eu 
entro naqueles museus sou 
remetido para aquele tempo, 
para aquelas vivências (…) a 
dinâmica que os museus têm 
e a diversidade e a qualidade 
fizeram com que este pro-

jeto ganhasse vida própria” 
comentou sobre a sua expe-
riência nos espaços museo-
lógicos.

“O mais surpreendente de 
tudo (…) é que eu fotografei 
os Museus de Famalicão 
com uma máquina fabrica-
da em Famalicão”, referiu, 
ainda, mostrando a sua má-
quina fotográfica da marca 
Leica. “Sinto-me honrado, 
agradecido (…) espero que 
gostem do livro”, acrescen-
tou o fotojornalista.

“É esta riqueza, esta di-
versidade, que faz com que 
os Museu de Vila Nova de 

Famalicão sejam um produto 
atrativo” defendeu o Presi-
dente da Câmara Municipal, 
Mário Passos. O legado e 
a polivalência dos museus 
famalicenses são o reflexo 
de “um passado riquíssimo, 
que queremos que perdu-
re e continuar a potenciar”, 
afirmou o edil, que também 
enfatizou que “este trabalho 
fotográfico eterniza os nos-
sos museus e o catálogo vai 
fazê-los perdurar no tempo”. 
“Foi o auge das comemo-
rações” do 10.º aniversário 
da Rede de Museus de Vila 
Nova de Famalicão, celebra-
do este ano.

A exposição ‘Museus de 
Famalicão. O outro lado’ é 
composta por 22 imagens 

dos Museus de Famalicão, 
selecionadas de entre o am-
plo registo fotográfico efetua-
do pelo fotojornalista Alfredo 
Cunha nos 11 museus-mem-
bros da Rede de Museus de 
Vila Nova de Famalicão. A 
publicação que originou a 
exposição pode ser adquiri-

da na livraria municipal, loca-
lizada na Casa do Território 
do Parque da Devesa, em 
Famalicão, ou no Posto de 
Turismo, junto ao mercado 
municipal.

6 O POVO FAMALICENSE 6 de Dezembro de 2022

A Comissão Política Con-
celhia do Partido Chega de 
Vila Nova de Famalicão or-
ganizou, na passada quinta-
-feira, uma palestra inserida 
no seu Ciclo de Jornadas 
Políticas.

Gonçalo Sousa, estudante 
de Ciências Políticas, youtu-
ber e influencer, foi o orador 
de serviço, para um encon-
tro que teve lugar no Auditó-
rio da União de Freguesias 
de Calendário e Famalicão, 
e contou com a presença 
de famalicenses e residen-
tes de outros concelhos. O 
palestrante deu conta dos 

indicadores que ajudaram 
os presentes a “perceber as 
consequências das políticas 
socialistas”, descreve o par-
tido em nota de imprensa, 
acrescentando que “os par-
ticipantes puderam também 
colocar questões e expressar 
preocupações relativas às cir-
cunstâncias atuais de crise: 
austeridade, inflação, perda 
de poder de compra, fracas 
perspetivas de futuro para os 
jovens portugueses, assim 
como incertezas económicas 
constantes”. De acordo com 
o Chega, “foi unânime res-
ponsabilizar o atual Governo 

pelo estado caótico que Por-
tugal atravessa”.

No encontro, discutiram-
-se ainda “possíveis formas 
de combater esta situação 
socioeconómica depressiva, 
e incentivou-se ao empenho 
de todos na luta contra o so-
cialismo que nos conduz ine-
vitavelmente à pobreza”.

“Socialismo conduz à pobreza”, 
conclui o Chega 
em Ciclo de Jornadas Políticas

Patente até 31 de maio de 2023

Exposição mostra o outro lado dos museus 
de Famalicão

Aluna famalicense salta à vista 
em concurso do Lions

O Lions Clube de Vila Nova de Famalicão promoveu 
junto das escolas do concelho o Concurso Internacio-

nal do Cartaz sobre a Paz, de alcance distrital, e sob o 
tema “Liderar com compaixão!”.

Participaram quatro alunos, da Didaxis Riba D’Ave, 
Agrupamento de Escolas D.Maria II e Agrupamento de 

Escolas D. Sancho I. O Lions de Famalicão congratu-
la-se com o facto do prémio de amplitude distrital ter 
sido vencido por Maria Inês Cristovám Lourenço, de 13 
anos, do Agrupamento de Escolas D. Maria II, que al-
cançou o 2.º lugar.

O Município de Vila Nova 
de Famalicão informa que, 
no mês de dezembro, vai ser 
reforçada a oferta de trans-
porte público rodoviário de 
passageiros nas linhas 10 e 
105, com serviços ao fim-de-
-semana. 

As linhas que ligam Riba 
de Ave a Famalicão (10, 
via Landim) e Guimarães a 
Famalicão (105, via Seide) 
passam a operar também 
aos sábados, domingos e 
feriados. Na Linha 10, Senti-
do Famalicão, Partida - Riba 
de Ave (Igreja), Sábados 
(*) : 07h30 | 09h25 | 14h15; 
Domingos e feriados (**): 
14h15, Última paragem - Fa-
malicão (Estação Rodovi-
ária), Sábados (*): 08h05 | 
10h00 | 14h50; Domingos e 
feriados (**): 14h50. Sentido 

Riba de Ave, Partida - Fama-
licão (Estação Rodoviária), 
Sábados (*): 10h25 | 13h25 | 
17h50; Domingos e feriados 
(**): 17h50, Última paragem 
- Riba de Ave (Igreja), Sá-
bados (*): 11h00 | 14h00 | 
18h25, Domingos e feriados 
(**): 18h25 (*exceto nos dias 
24/dez e 31/dez), (**exceto 
no dia 25/dez)

Na Linha 105, Sentido 
Famalicão, Partida - Gui-
marães (central), Sábados, 
domingos e feriados: 07h50 
| 10h00 | 14h00 | 18h15, 
Última paragem - Famali-
cão (central); Sábados, do-
mingos e feriados: 08h45 | 
10h55 | 14h55 | 19h10. No 
Sentido Guimarães, Par-
tida - Famalicão (central), 
Sábados, domingos e feria-
dos: 08h45 | 13h00 | 17h15 

| 19h15, Última paragem 
- Guimarães (central); Sá-
bados (**): 07h50; Sábados, 
domingos e feriados: 09h40 | 
13h55 | 18h10 | 20h10 (**au-
tocarro parte da paragem de 
Quinteiro às 07h31, com des-
tino a Guimarães)

A partir de 1 de janeiro 
de 2023, a Câmara Munici-
pal vai triplicar a oferta de 
transporte público rodoviá-
rio de passageiros. No total 
são 50 linhas de transporte, 
das quais 18 são novas e 
cerca de 23 têm serviço ao 
fim-de-semana, com três cir-
culações em cada sentido ao 
sábado e uma circulação em 
cada sentido ao domingo. 

Os horários estão dispo-
níveis para consulta no site 
do município, em www.fama-
licao.pt/horarios-e-linhas .

Dezembro chega com reforço 
de carreiras
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O átrio do Tribunal de Vila 
Nova de Famalicão foi o lo-
cal escolhido para uma ma-
nifestação de apoio, a partir 
das 09h00 da próxima sex-
ta-feira, à família Mesquita 
Guimarães, que desde 2018 
se bate pelo direito à liberda-
de de educação, opondo-se 
à obrigatoriedade de frequ-
ência da disciplina de Cida-
dania e Desenvolvimento. O 
dia e hora coincide com o de 
uma audiência no Juízo de 
Família e Menores, para o 
qual a família foi notificada.

O diferendo, de que por 
diversas vezes demos conta 
neste jornal, chegou a deter-
minar que dois filhos do ca-
sal tenham sido chumbados 
por faltarem a estas aulas, 
ainda que sejam alunos de 
quadro de excelência, e que 
as faltas tenham sido jus-
tificadas pela objecção de 
consciência dos pais. Estes, 
consideram que as matérias 
abordadas na disciplina não 
da sua esfera, enquanto 
pais e educadores, e não da 
responsabilidade do Estado, 

prestador de serviço públi-
co de Educação. Os pais 
socorreram-se do Tribunal 
Administrativo para contes-
tarem a decisão do Minis-
tério e, neste momento, os 
chumbos estão suspensos 
até que haja transito em jul-
gado de uma decisão. 

O mais recente episódio 
desta contenda aconteceu 
no passado mês de julho. 
A divergência entre sistema 
educativo e encarregados 
de educação deu origem a 
um processo tutelar educa-
tivo, no Tribunal de Família e 
Menores. No decurso deste, 
o Procurador do Ministério 
Público pediu ao juiz que 
entregasse a guarda dos 
menores à escola, por con-
siderar que são “sujeitos a 
comportamentos dos pais 
que afetam gravemente o 
seu equilíbrio emocional”. 
A audiência que deveria 
ter tido lugar nesta data, 
nos termos do processo, 
foi suspensa. O advogado 
da família, João Pacheco 
Amorim, sublinhava então 
o “excêntrico”, “inusitado” e 
“bizarro” da posição do Mi-
nistério Público, que vai to-
talmente contra aquela que 
é a avaliação feita nos rela-
tórios sociais, por técnicas 
que tiveram interferência no 
processo. De resto, deixava 
mesmo em aberto a possibi-
lidade de uma responsabili-
zação do magistrado face à 
“gravidade” das declarações 
que tece.

A família diz-se vítima de 

“perseguição” por parte do 
Ministério da Educação, o 
qual acusa de “obstinação” 
ao querer que os filhos fre-

quentem a disciplina de Ci-
dadania e Desenvolvimento, 
situação que alegam consti-
tuir uma “flagrante violação 

do direito vigente em Portu-
gal”.

Para além do protesto 
público, está em curso um 

Manifesto, já subscrito por 
pessoas das mais diversas 
áreas profissionais e so-
ciais.

Iniciativa coincide com data e hora de convocatória para audiência no Tribunal de Família e Menores

Átrio do Tribunal é palco de manifestação 
contra “perseguição” do Ministério da Educação

ACAFADO anima 
quadra natalícia 
em instituições 
e espaços públicos

A Associação Cultural & 
Artística Famalicão Fado - 
ACAFADO, realiza uma sé-
rie de eventos nos primeiros 
quinze dias de dezembro, 
inspiraxa na época natalí-
cia. Na tarde do primeiro dia 
animou os idosos do Centro 
Social e Paroquial de Avi-
dos. No sábado passado, uma Noite de Fado, no salão 
paroquial de Pedome, promovida pela Comissão de Fes-
tas – 2023, a S. Pedro e S. Sebastião. No seu espaço, na 
tarde desta quinta-feira (feriado) acolhe e anima os idosos 
e seus familiares, do Centro Social de Calendário; no mes-
mo dia à noite, na Casa das Artes, a sessão “Fado no Café 
da Casa”. Na noite desta sexta-feira, na Praça D. Maria II 
apresenta “O Natal e o Fado”; e este sábado, às 20 horas, 
realiza no seu Espaço “Jantar de Natal com Fado”. Ao final 
da tarde do dia 15, no auditório da Fundação Cupertino de 
Miranda, o fado é para os utentes da APPACDM. 
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Falou-me das quase diárias viagens que tem que 
fazer ao Porto e a Braga, para tratar do filho e 
das imensas dificuldades que afligem a sua vida, 
a começar pelas despesas de alimentação e as 
despesas da casa. A sua amiga, a senhora que 
tem o marido também em permanência na cama, 
diz que teve alguma “sorte”: a Segurança Social 
“arranjou-lhe” um complemento financeiro que 
dá para “algumas despesas” e a “Engenho 
arranjou-me uma cama articulada que me dá 
muito jeito para dar as voltas ao meu marido”! 
A jovem mãe sorria, não deixando de repetir que 
não tinha “sorte nenhuma”. Disse-lhe que ela 
devia falar com a junta da sua freguesia (reside 
numa freguesia de Braga, vizinha de Arnoso 
Santa Eulália) e que não podia deixar de lutar 
pelos seus direitos. 

1. Ter um filho com uma doença grave…
Encontrei esta mãe, ainda jovem, em Santa Eulália, na en-

trada do Café Santa Amaro, um estabelecimento que visito 
todos os dias, para me “refastelar” com o bom café que ali é 
servido. Simultaneamente, aproveito o pouco tempo de que 
disponho para passar os olhos pelas primeiras páginas dos 
jornais que nos fitam mal passamos a porta de entrada.

Esta mãe vinha acompanhada por uma outra senhora, tam-
bém mãe, que eu conheço há muitos anos e que me fala mui-
tas vezes do marido que vegeta numa cama, impossibilitado 
de andar, de caminhar e de ir também ao Café S. Amaro.

De repente, sem que eu contasse com isso, a senhora que 
tem o marido sempre na cama – uma cama imensa de dor e de 
sofrimento – vira-se para mim e para a jovem mãe e diz com 
a crueza com que estas coisas podem ser ditas: “Esta mãe 
também tem uma grande cruz porque tem um filho com vinte 
e três anos que sofre de uma doença grave que não o deixa 
andar. E é ela que cuida dele sozinha, que lhe “dá as voltas”, 
num suplício diário.

A mãe ainda jovem acena afirmativamente com a cabeça, 

confirmando tudo aquilo que se disse anteriormente, e desa-
bafa: “Para além da dor que é ter um filho com uma doença 
degenerativa, impossibilitado de andar e de sorrir, tenho outras 
dificuldades que são difíceis de ultrapassar. Já pedi há muito 
o estatuto de cuidadora informal, meti todos os papéis que me 
foram pedidos e até hoje não aconteceu nada! Como calcula 
– dirige-se a mim – tive que abandonar o emprego que tinha 
porque um filho é um filho e precisa de cuidados que só eu, a 
mãe lhe posso dar”…

2. Um sofrimento imenso…
Continua a contar os passos do seu calvário: “Já fui muitas 

vezes à Segurança Social, de Braga, mas é tanta gente a pedir 
que eu até admito que não possam acudir a todos!” Admirei, 
mas não concordei com aquilo que me disse e lembrei-lhe que 
isso era um direito que o filho e ela tinham e que não deviam 
desistir dele.

Falou-me das quase diárias viagens que tem que fazer ao 
Porto e a Braga, para tratar do filho e das imensas dificuldades 
que afligem a sua vida, a começar pelas despesas de alimen-
tação e as despesas da casa. A sua amiga, a senhora que tem 
o marido também em permanência na cama, diz que teve algu-
ma “sorte”: a Segurança Social “arranjou-lhe” um complemen-
to financeiro que dá para “algumas despesas” e a “Engenho 
arranjou-me uma cama articulada que me dá muito jeito para 
dar as voltas ao meu marido”!

A jovem mãe sorria, não deixando de repetir que não tinha 
“sorte nenhuma”. Disse-lhe que ela devia falar com a junta da 
sua freguesia (reside numa freguesia de Braga, vizinha de Ar-
noso Santa Eulália) e que não podia deixar de lutar pelos seus 
direitos. Ela disse-me que sim, mas que começa a sentir-se 
muito cansada.

É efetivamente inadmissível o que se passa com a atribui-
ção do estatuto do cuidador informal, acompanhado pelos di-
reitos a que a pessoa tem direito. Há casos que “entram pelos 
olhos dentro”, que dispensam todos os inquéritos sociais e 
toda a burocracia que amarfanha aquilo que é visível, que é 
real.

Com esta mãe, a situação é fácil de adivinhar. Não preci-
sa de “inquérito”: é só ir a casa dela e ver com os próprios 
olhos aquilo que se está a passar e o tormento que é a sua 
vida amargurada. Às vezes, as instituições que superintendem 
nestas situações perdem-se em “papelada” e mais “papelada” 
e não olham ao essencial. Dizem que tem que ser assim, para 
que o “sistema” funcione. Não estou minimamente de acordo 
com isso. Quem sofre as consequências são aqueles e são 
aquelas que se vêm impotentes para ultrapassar as dificulda-
des que se atravessam no seu caminho.

É por isso que digo aos meus amigos que não vejo razões, 
para que existam casos de pobreza e de miséria extrema no 
Município de Famalicão, um dos concelhos mais ricos de Por-
tugal. É olhar, é ver, de forma individualizada e de forma per-
sonalizada, onde estão esses casos de miséria e de pobreza. 
A partir daí, é só preciso atuar, com as autarquias e com as 
instituições.

Já disse neste espaço que ficaria muito orgulhoso e muito 
feliz se um Presidente de Câmara, seja ele quem for, dissesse 
um dia: “A minha prioridade é acabar de vez com a pobreza e 
com a miséria no meu concelho”. Se não houvesse condições 
para isso, lá estaríamos todos para gerar as condições neces-
sárias…

É romantismo? Talvez seja um pouco romântico! Mas tam-
bém não se consegue nada se não cobrirmos as coisas com 
um pouco de romantismo. A História comprova isso mesmo…

3.A “Cidade – Presépio”…
Sinto uma atração e um fascínio imensos pelas “luzes” de 

Natal que iluminam e dão uma cor especial às nossas ruas e 
às nossas praças, pelo que nos transmitem de paz, de solida-
riedade, de concórdia e de uma renovada esperança no futuro. 
Espero que não seja um “sintoma precoce” de uma “maleita” 
qualquer… Como já são uma atração e um fascínio com muitos 
anos, tenho a certeza que isso não vai acontecer…

De ano para ano, a Câmara Municipal tem cuidado exem-
plarmente deste “sinal” de Natal. Este ano, as iluminações de 
Natal atingiram o “clímax” e tenho que render-me ao bom gosto 
e à harmonia postos neste projeto pela Câmara Municipal que 
soube cuidar de tudo, mesmo estando nós numa fase de con-
tingência energética.

A Cidade de Famalicão, sobretudo a Cidade, transformou-
-se num presépio imenso que nos aquece o coração e que 
nos dá vontade de viver, fazendo-nos reviver outros tempos 
em que nos atarefávamos para termos o presépio mais lindo e 
caloroso de toda a aldeia.

As obras de recuperação do “centro urbano” de Vila Nova 
de Famalicão, com todas as lacunas que alguns apontam, mas 
que eu considero que fizeram uma cidade melhor do que a que 
tínhamos antes delas acontecerem, permitem agora que, de 
um extremo ao outro, possamos viver, com mais magia e com 
mais encanto, este tempo de Natal!

Dia a Dia - Mário Martins

Cuidadores? Que cuidadores?!

A Câmara Municipal aprovou as Grandes 
Opções do Plano e Orçamento Municipal para o 
ano de 2023, com a abstenção do Partido Socia-
lista. O documento, que dota o Município de um 
orçamento de 139 milhões de euros para fazer 
frente ao ano de 2023, conta com intervenções 
avultadas na área social, educação, meio am-
biente, desporto, cultura, rede de transportes ou na redu-
ção do impacto fiscal sobre as famílias. A Câmara Muni-
cipal fica assim munida de um orçamento que responde 
às necessidades dos Famalicenses, que prevê a incerte-
za dos tempos que globalmente atravessamos e que, em 
contexto de economia de guerra, atenta às preocupações 
dos agregados familiares, aliviando o esforço a que estes 
têm estado sujeitos. A mais, será um orçamento a ter em 
conta os elevados índices de inflação que, é importante 
que se o diga, para que não esqueçamos, já estava em 
níveis elevados antes da invasão russa na Ucrânia.

Tudo quanto, alegadamente, é insuficiente para os elei-
tos do Partido Socialista, que, com a argumentação habi-
tual e tipicamente vã e desprovida de alternativas (o que 
não é, tão pouco, uma novidade no Partido Socialista), não 
consegue ver neste orçamento (pasmemo-nos) aquilo que 
Vila Nova de Famalicão precisa.

Atentemos num exemplo, entre muitos: Depois de, em 
2017, a Câmara Municipal ter assumido o cumprimento 
dos objetivos de desenvolvimento sustentável propostos 
pelas Nações Unidas (e o ter feito com índices superior à 
média nacional!), a autarquia cria uma equipa de trabalho 
para acompanhamento da política climática e de impacto 
em matéria de descarbonização e alterações climáticas, 
com coordenação do Vereador do Ambiente, Dr. Hélder 
Pereira. A Equipa Municipal de Adaptação às Alterações 
Climáticas é um sinal do progresso, cuidado e preocupa-
ção que a Câmara Municipal (e o CDS!) demonstra para 
com o meio ambiente, dedicando especial atenção e verba 

para o efeito. Ainda assim, perante esta moti-
vação, o Partido Socialista, cujas iniciativas em 
prol de políticas dedicadas às alterações climá-
ticas e à sua prevenção são desconhecidas, 
porque são inexistentes!, acha que “Famalicão 
não está preparado para as alterações climáti-
cas”. O mesmo comportamento tem o PS para 

com tantas outras rúbricas e políticas direcionadas da au-
tarquia. Mais do mesmo; muito mais do mesmo.

Para o PS de Vila Nova de Famalicão, este é um or-
çamento que não serve. Como assim o foram, para o PS, 
todos os outros que, ao longo dos últimos vinte anos, têm 
elevado o Município no panorama nacional e internacio-
nal; como assim o foram, para o PS, todos os outros que, 
ao longo dos últimos vinte anos, têm trazido um desen-
volvimento exponencial às freguesias do concelho; como 
assim o foram, para o PS, todos os outros que, ano após 
ano, têm provado que o que o PS está… é enganado! Os 
Famalicenses já o perceberam há muito (e dizem-no a alta 
e viva voz, para os que querem ouvir!), alguns socialistas 
também já o perceberam (porque contra factos não há ar-
gumentos), mas há sempre quem teime em não perceber. 
E tão curioso como estas posições do PS de VN Famali-
cão, é o facto de, após todas as críticas, o seu sentido de 
voto… é a abstenção! Porque no fundo, o Partido Socialis-
ta não vê neste orçamento um documento insuficiente; vê 
sim um documento que não é seu, nem seu de executar.

Escrevia Luís de Camões “Os Lusíadas”, fazendo uso, 
na sua obra, da personagem do “velho d’aspeito veneran-
do”, que perante a partida de Vasco da Gama aos mares, 
se sentava na praia e abanava a cabeça, exasperado, in-
vocando o pessimismo e a desgraça como desígnio dos 
aventureiros navegadores. Era o Velho do Restelo!

Camões partiu, como Vasco da Gama, mas os Velhos 
do Restelo andam por aí! E bem perto!

Opinião por Manuel Nascimento, Deputado Municipal do CDS-PP

Os Velhos do Restelo
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Pela primeira vez, des-
de que há Census em Por-
tugal, o concelho de Vila 
Nova de Famalicão eviden-
cia um decréscimo popu-
lacional, ainda que ligeiro. 
Os residentes que eram 
133.832 em 2011, evoluíram 
em 2021 para 133.534, uma 
variação de 0,22 por cento.

No entanto, esta não é 
uma realidade transversal 
a todas as freguesias do 
território. E há dez, das 34 
separadas administrativa-
mente, em que o fenómeno 
é mesmo de crescimento. 
Nalguns casos, acentuado. 
É o caso da União de Fre-
guesias (UF) de Antas e 
Abande Vermoim, onde a 
população residente cres-
ceu 11,31 por cento na 
última década (de 2011 a 
2021). Pode cair-se na ten-
tação de pensar que a den-
sificação da população tem 
uma vocação essencial-
mente urbana, mas a se-
gunda freguesia onde esta 
mais cresce contraria essa 
teoria. Na periferia do con-
celho, a freguesia de Vilari-
nho das Cambas é a segun-
da com maior crescimento 
populacional, da ordem dos 
8,71 por cento.

Pódio do crescimento

O pódio do crescimen-
to populacional, liderado 
pela UF de Antas e Abade 
Vermoim e Vilarinho das 
Cambas, fica fechado com 
a União de Freguesias de 
Gondifelos Cavalões e Ou-
tiz, onde o aumento é de 
4,93 por cento face aos 
Census de 2011.

No quarto posto do cres-
cimento surge União de Fre-
guesias de Vila Nova de Fa-
malicão e Calendário, onde 
o aumento é de 3,89 por 
cento.  Gavião, com uma 
variação positiva da popula-
ção da ordem dos 3,66 por 
cento, ocupa a quinta posi-
ção das evoluções positi-
vas, seguindo-se Castelões 
com um aumento populacio-
nal de 3,07 por cento, Bru-
fe com 2,82 por cento, Ri-
beirão com 2,64 por cento, 
Delães com 1,61 por cento, 

Nine com 1,51 por cento de 
crescimento, e Landim, a fe-
char o grupo das freguesias 
que crescem, regista uma 
variação positiva de 0,14 
por cento.

Bairro é a freguesia 
que mais 
perde população

A liderar o grupo de fre-
guesias onde o decréscimo 
populacional mais se faz 
sentir na última década, 

Bairro salta à vista, com 
uma queda de 11,17 por 
cento. No segundo lugar 
surge a freguesia de Oli-
veira São Mateus, com um 
decréscimo populacional de 
10,91 por cento e, no tercei-
ro posto, a União de Fregue-
sias de Carreira e Bente, 
com menos 8,70. 

Segue-se a freguesia de 
Riba de Ave, com uma que-
da populacional de 6,83 por 
cento, Pedome com 5,80 
por cento, Cruz com menos 
5,01. O fenómeno prosse-
gue em Requião, onde o de-
créscimo populacional é de 
5,30 por cento, seguindo-se 
a União de Freguesias de 
Avidos e Lagoa, com menos 
4,37 por cento de residen-
tes, seguindo-se Lousado 
com uma quebra de 4,26 
por cento,  Oliveira Santa 
Maria com menos 4,12 por 
cento, Mogege com menos 
3,55 por cento. Com quedas 
da ordem entre os dois e o 
um por cento encontramos 
a União de Freguesias de 
Vale São Cosme, Telhado 
e Portela (2,98 por cento), 
Pousada de Saramagos 
82,46 por cento), Lemenhe 
(2,36 por cento), Vale São 
Martinho (2,16 por cento), 
a União de Freguesias de 
Esmeriz e Cabeçudos 81,85 
por cento), a União de Fre-
guesias de Seide (1,82 por 
cento), a vila de Joane (1,77 
por cento), a freguesia do 
Louro (1,69 por cento) e, a 
fechar, Fradelos, onde o re-
cuo populacional é de ape-
nas 0,49 por cento.

Decréscimo populacional é reduzido, de apenas 0,22 por cento, 
e vai de encontro à tendência nacional

Famalicão perde população pela primeira 
vez desde que há Census

“O território não pode perder competitividade 
económica por falta de pessoas”

O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, Mário Pas-
sos, admite que o decréscimo populacional “é uma questão à qual teremos de 
dar muita atenção nos tempos próximos”, desde logo porque tem a ver com 
um “significativo decréscimo da taxa de natalidade”.

Ainda que este fenómeno de decréscimo populacional tenha mais a ver 
com a baixa da natalidade, com o consequente envelhecimento da popula-
ção, o edil compromete-se com políticas que possam contrariar esta realida-
de. E coloca na agenda o dossier habitação. Apesar de não considerar que 
a baixa populacional da última década tenha a ver com a escassez de oferta 
habitacional, o autarca assume-a como estruturante para redefinir o futuro 
do território. “É essa preocupação que está na base do acordo recentemente 
celebrado com IHRU que garante um investimento de 62 milhões na melhoria 
do parque habitacional do concelho para melhorar as condições de habi-
tabilidade de mais de 800 agregados familiares do concelho no âmbito do 
Programa de Apoio ao Acesso à Habitação – 1.º Direito”, alega a propósito da mais recente medida tomada neste sector.

Ao leme de um concelho fortemente industrializado, considera mesmo que este decréscimo populacional poder ser uma 
ameaça a esse ADN, e que reagir é a solução que se impõe. “O território não pode perder competitividade económica por 
falta de pessoas”, sublinha, colocando na equação a mão de obra estrangeira, “muito bem-vinda a Famalicão”. Consciente 
que esta é uma resposta de cariz imediato, que se oferece como “solução e não problema, para contrariar o decréscimo 
populacional e a falta de mão de obra”, sublinha que o compromisso do município é garantir-lhes uma “uma boa integração, 
através do acesso à informação, à formação e a tudo aquilo a que têm direito”. 

A prazo, Mário Passos elenca outras medidas, de cariz mais estrutural: “estamos a trabalhar por uma economia diferen-
ciadora e inovadora. Isso é muito importante para subirmos a média salarial no território que é um dos grandes fatores de 
mobilidade profissional das pessoas. Estamos a investir muito na Habitação, nos Transportes, na Educação, na Cultura, 
no Ambiente…. Tudo isto são apostas na qualidade de vida que Vila Nova de Famalicão oferece e que é outro dos fatores 
decisivos para a escolha das pessoas do local para o desenvolvimento dos seus projetos de vida. O Plano Estratégico que 
vamos apresentar no início de 2023 reserva uma parte para o tema da dimensão demográfica, o que ilustra bem o quanto 
o temos na ordem do dia”.

Em tom mais claro as freguesias 
onde a população cresce, 

e em tom mais claro onde decresce
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Mário Passos assinala 
Dia do Voluntariado 
com donativos

A entrega de vários equipamentos 
de apoio à Associação de Voluntaria-
do Hospitalar do Hospital de S. João 
de Deus foi a forma encontrada pelo 
presidente da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famlaicão para assina-
lar o Dia Internacional do Voluntaria-
do, inscrito na agenda desta segun-
da-feira. 

O edil reuniu-se com a direção 
e voluntários da unidade hospitalar 
famalicense, acomopanhado pela 
vereadora do Voluntariado, Luísa 
Azevedo, e entregou uma ventoinha 
de pé, um micro-ondas, uma máquina de café, um mini frigorifico, seis cadeiras sanitárias 
e seis cadeiras de rodas. Equipamentos doados pelo Município, no valor de 2 500 euros, 
que “vão trazer uma maior humanização e conforto não só aos doentes, como também a 
todos os profissionais do CHMA”, referiu o edil, agradecendo ainda “a dedicação e entrega 
de todos aqueles que de forma autêntica e genuína dedicam o seu tempo a uma determi-
nada causa”.

O autarca marcou ainda presença em acções das associações Dar as Mãos e Refood 
e num encontro de voluntários do Banco Municipal de Voluntariado que teve lugar na Casa 
da Juventude.

Atleta da AMVE vence 
Gerês Extreme Marathon 

A atleta Mariana Machado, da AMVE - Associação Moinho 
de Vermoim, foi a grande vencedora da Maratona Gerês Extre-
me, que se realizou no passado fim de semana. Para a jovem, 
“foi a melhor estreia possível nesta distância”, naquele que doi 
o regresso dos Mundiais de Trail na Tailândia. 

O projecto chama-se “ADN”, e visa 
precisamente explorar e valorizar o 
‘ADN’ de Famalicão por via das ar-
tes. Esta é a natureza do projecto da 
PASEC - Plataforma de Animadores 
Socioeducativos e Culturais que se 
tornou o grande vencedor da edição 
2022/2023 do Programar em Rede, 
iniciativa promovida pelo Município de 
Vila Nova de Famalicão que disponibili-
za uma verba até ao máximo de dez mil 
euros para financiar um projeto cultural 
que seja apresentado em rede por vá-
rias entidades do concelho.

O projeto ‘ADN’, apresentado pela PASEC, será desenvolvido em parceria com o Centro Ar-
tístico ‘A Casa ao Lado’, o Agrupamento de Escolas D. Maria II, a Associação Famalicense de 
Prevenção e Apoio à Deficiência (AFPAD) e a APDASC Norte – Associação Portuguesa para 
o Desenvolvimento da Animação Sociocultural. Partindo de um processo de investigação-re-
lação-ação, ‘ADN’ tem como objetivo levar os jovens e adultos famalicenses, nomeadamente 
os que estão em situação de exclusão, a refletir e retratar os principais autores e figuras his-
tóricas de Famalicão, através de um espetáculo interativo de rua e em espaços culturais com 
as populações locais por todo o concelho. Os textos, bandas sonoras, cenários amovíveis e 
encenações de dança e expressão corporal serão desenvolvidos pelos cidadãos numa lógica 
de cocriação.

Para além da PASEC, também concorreu a esta edição do Programar em Rede, a Ribeirão 
Musical – Sociedade Artística e Musical com o projeto ‘Imbricações Artísticas’. A proposta 
vencedora da edição 2022/2023 conquistou cerca de 10 dos 18 votos apurados pelo Conselho 
Municipal da Cultura, do qual fazem parte as entidades culturais do concelho de Vila Nova de 
Famalicão, tendo a reunião acontecido na passada segunda-feira, 28 de novembro, na Casa 
das Artes.

O Programar em Rede já apoiou, desde 2006,seis projetos culturais de cooperação, num 
investimento municipal na ordem dos 59 mil euros, tendo servido de alavanca para a concre-
tização de «Museus Ilustrados em Rede» (2016), «Traço» (2017), «Poesia Invade a Cidade» 
(2018), «Marc@s, Intervenção pela Arte & Cultura - Pela Coesão Comunitária» (2019), «Inter-
venções artísticas na Unidade Hospitalar de Famalicão» (2020) e «Obras Sobrepostas» (2021).

Projeto da PASEC 
vence Programar em Rede 
edição 2022
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Chef Álvaro Costa revela segredos 
dos doces e sabores da quadra 

O Chef Álvaro Costa, que ao longo deste ano as-
sumiu a função de Chef residente da cozinha expe-
rimental da Praça-Mercado Municipal de Famalicão, 
vai realizar neste mês de dezembro dois showcookin-
gs com preparação de sugestões para a mesa de 
Natal.

A primeira sessão decorreu no passado sábado, 
com  a preparação de aletria com lima e pera. No 
dia 10 de dezembro a sessão repete-se, mas com a 
preparação de um Arroz de Galo com Figos Secos.

De referir que o programa “Chef Residente” é um 
programa que decorreu ao longo do ano, com uma ligação profunda à gastronomia e ao terri-
tório. O showcooking é de participação gratuita e começa às 16h00.

“Produto que é Nosso”, 
sabores da terra em Cabaz de Natal

Os produtores famalicenses e a Câmara Municipal 
de Famalicão uvoltam este ano a promover a venda 
de cabazes de Natal que juntam, em três diferentes 
opções, vários produtos de qualidade reconhecida 
com o Selo Made IN Famalicão – Produto que é Nos-
so.

O município defende que “os cabazes são uma 
excelente sugestão para oferecer neste Natal, pro-
movendo ao mesmo tempo a economia local e os 
produtores de Vila Nova de Famalicão”. A oferta de 
produtos vai desde o vinho verde da região, os en-
chidos, o mel, as compotas, os queijos, chocolates ou bolachas tradicionais são alguns dos 
produtos que se juntam nestes cabazes, diferenciados conforme os produtos em Gourmet, 
Superior e Premium.

São vários os produtores locais que aderiram à iniciativa, com produtos diferenciados e 
que reúnem um conjunto de critérios de avaliação e reconhecimento distinguidos com o Selo 
Made IN Famalicão – Produto que é Nosso.

Os cabazes Produto que é Nosso podem ser adquiridos na Praça – Mercado de Famali-
cão, na loja Atrium na Praça, mas podem também ser encomendados através dos telefones 
919102306 / 966648245 ou do email produtosmadein@gmail.com.

Ana Marinho chamada à Selecção Nacional 
A atleta famalicense Ana Marinho, do Clube Desportivo de S. Salvador do Campo e 

formada formada na Escola Atletismo Rosa Oliveira, está convocada para representar a 
Seleção Nacional no Campeonato da Europa de Corta-Mato, modalidade em que se es-
treia. A competição decorre em Turim, Itália,  no dia 11 de dezembro.
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O polidesportivo da Associação de Mora-
dores do Miradouro (AMM), na freguesia de 
Gondifelos, tem um piso de relva sintética. A 
requalificação do equipamento foi inaugura-
da no pasasdo domingo, numa sessão que 
contou com um jogo de futebol, cujo pontapé 
de saída foi dado pelo presidente da Câmara 
Municipal, Mário Passos.

“Queremos que as pessoas se sintam 
cada vez mais felizes no lugar onde vivem, e 
estas pequenas intervenções têm um grande 
impacto na vida dos cidadãos”, disse o edil, 
mencionando ainda que “estamos unidos” 
nesta missão, referindo-se à Câmara Municipal, Junta de Freguesia e a AMM.

Já o presidente da União de Freguesias de Gondifelos, Cavalões e Outiz, Manuel No-
vais, demonstrou-se contente com o melhoramento desta valência “desportiva e de lazer, que 
serve toda a comunidade de Gondifelos, das crianças aos seniores”, e reconhece o grande 
potencial do espaço, nomeadamente, ao nível do desenvolvimento desportivo.

Antes desta intervenção, os utilizadores do recinto treinavam num piso em betão. Com este 
reforço, estão criadas condições que permitirão ampliar a dinâmica da Associação de Mora-
dores do Miradouro, bem como fomentar a criação de equipas para competição.

Startup’s famalicenses 
exibiram potencialidades 

Seis startup’s famalicenses deram-se a 
conhecer a empresários e investidores do 
seu ramo, no Showcase 2.0 subordinado ao 
tema ‘Aceleração para a Transição Digital’. A 
iniciativa, promovida pelo Município de Fama-
licão, através do MadeIN, em parceria com a 
UPTEC - Parque de Ciência e Tecnologia da 
Universidade do Porto, aconteceu na passa-
da semana.

“Somos um concelho com um grande dina-
mismo económico, e é importante fomentar a 
ligação entre as empresas mais experientes 
no mercado com as que ainda estão a dar os 
primeiros passos” referiu Augusto Lima, vereador da Economia e Empreendedorismo, para 
quem “iniciativas como esta são uma mais-valia, pois daqui surgem parcerias de sucesso”.

Comunidades [en]Coro 
e Mostras Comunitárias 
vão à Praça este Natal

A Praça-Mercado volta a ser povoada 
pelo espírito natalício com o regresso das 
Comunidades [en]Coro, que têm protago-
nizado concertos. Até ao próximo dia 18 
de dezembro, vão subir ao palco do mer-
cado municipal cerca de 10 coros comu-
nitários famalicenses com atuações aos 
domingos e feriados, pelas 16h00 e as 
17h00. A novidade deste ano, vai para as 
Mostras Comunitárias de Natal, que acon-
tecem em simultâneo, em redor do recinto 
dos concertos, das 13h30 às 18h30.

A iniciativa Comunidades [en]Coro é 
desenvolvida pelo Município de Vila Nova de Famalicão através das Comissões Sociais 
Inter-Freguesias (CSIF) do concelho desde 2019, e conta este ano, pela primeira vez, com 
a presença de artesãos, produtores e associações locais, numa autêntica ode às comuni-
dades de freguesia famalicenses.

As atuações arrancaram no passado dia 1 de dezembro, com a atuação da CSIF da 
Área Urbana (Famalicão, Calendário, Antas, Abade de Vermoim, Brufe e Gavião) e da 
CSIF de Lousado, Esmeriz e Cabeçudos, tendo-se seguido as atuações dos coros comu-
nitários da CSIF de Gondifelos, Cavalões, Outiz e Louro e da CSIF de Bairro, Carreira, 
Bente, Delães, Ruivães e Novais, ontem, dia 4 de dezembro. Já os próximos concertos 
têm lugar no dia 8 de dezembro e serão protagonizados por cidadãos das CSIFs de Vale 
do Pelhe (Cruz, Vale S. Cosme, Telhado, Portela, Requião e Vale S. Martinho), e de Joane, 
Vermoim, Pousada de Saramagos e Mogege. Segue-se o domingo, dia 11, em que atuam 
as comunidades das CSIFs de Fradelos, Ribeirão e Vilarinho das Cambas e de Landim, 
Avidos, Lagoa e Seide. A iniciativa termina no dia 18 de dezembro com os coros da CSIF 
de Vale do Este (Arnoso Sta. Maria, Arnoso Sta. Eulália, Sezures, Lemenhe, Mouquim, 
Jesufrei e Nine) e da CSIF de Castelões, Oliveira S. Mateus, Oliveira Sta. Maria, Riba de 
Ave e Pedome.

Os concertos das Comunidades [en]Coro estão a ser transmitidos em direto no site do 
Município em www.famalicao.pt/diretos e na página de facebook oficial em www.facebook.
com/municipiodevnfamalicao.

“Compartimento N.º6” nas Noites do Cineclube
“Compartimento N.º 6”, de Juho Kuosmamen, é o filme em exibição na próxima quin-

ta-feira, dia 15, pelo Cineclube de Joane, em mais uma sessão das Noites do Cineclube, 
realizadas pelas 21h45 na Casa das Artes. A trama gira em torno de uma estudante finlan-
desa que segue viagem no compartimento n.º 6 de um comboio que parte de Moscovo com 
destino a Murmansk. Como companheiro tem um mineiro russo, com o qual descobre mais 
semelhanças do que as diferenças inicialmente encontradas.

Gondifelos tem melhores  
condições para o lazer 
e a prática desportiva
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O grande auditório da 
Casa das Artes quase en-
cheu, na tarde da última quin-
ta-feira, para a homenagem 
a Margarida Malvar, decana 
das advogadas famalicen-
ses e cidadã comprometida, 
desde a juventude, com a Li-
berdade, a Democracia e os 
direitos das mulheres. Entre 
muitos amigos e represen-
tações institucionais de au-
tarquias, partidos políticos, 
Ordem dos Advogados, en-
tidades públicas e associa-
ções do mais diverso cariz, 
mais de três centenas pes-
soas participaram no evento 
organizado pela associação 
famalicense Casa da Memó-
ria Viva.

Um dos presentes foi o 
presidente da Câmara Mu-
nicipal, Mário Passos, que 
destacou o “exemplo de 
cidadania” que constitui o 
trajeto de Margarida Malvar, 
uma “advogada e cidadã 
com uma vida pautada pela 
defesa dos direitos, liberda-
des e garantias”. Para o edil, 
é mesmo um caso de “exem-
plaridade que orgulha Fama-
licão”, cujo município serviu 
como vereadora, entre 1882 
e 1985, e deputada munici-
pal, nos anos seguintes. Por 
isso, recordou, em 2004, foi 

agraciada com “Medalha 
de Honra do Município”. No 
final, presenteou a homena-
geada com um ramo de flo-
res e um presépio em barro, 
produzido nas oficinas da 
Fundação Castro Alves.

A presidente da delega-
ção concelhia da Ordem 
dos Advogados, Liliana do 
Fundo, realçou o “enorme 
respeito e prestígio” de que 
goza entre a classe Marga-
rida Malvar, que entre1990 e 
1992 ocupou o cargo. Para 
além do seu passado de 
causas, destacou, a home-
nageada “orientou a sua vida 
profissional exclusivamente 
pelo serviço ao Direito e à 
advocacia”, sendo hoje “re-
ferência de honorabilidade” 
para todos os advogadores 
portugueses, cuja Ordem lhe 

atribuiu, em maio último, a 
sua “Medalha de Honra”.

Na sessão, falou também 
o presidente da direção da 
associação organizadora do 
tributo público à primeira fa-
malicense a licenciar-se em 
Direito e a abrir escritório de 
advocacia no concelho. “Na 
comunidade famalicense, 
Margarida Malvar é uma das 
nossas luzes de Natal que 
brilha com mais intensidade 
e durante todo o ano. Com-
pete-nos tratar bem dessa 
luzinha radiosa e fazer dela 
farol para o nosso dia-a-dia. 
A nossa vida em comunida-
de melhorará, seguramente”, 
afirmou Carlos de Sousa, 
que agradeceu às entida-
des que colaboraram com 
a Casa da Memória Viva na 
operacionalização do evento 

e evocou o percurso cívico e 
político de Margarida Malvar.

Não esqueceu, ainda, os 
pais da homenageada, Joa-
na de Sá Braga Malvar e An-
tónio Cleto Malvar, pela influ-
ência e apoio que lhe deram, 
mesmo quando, no final dos 
anos 1960, foi candidata da 
Oposição Democrática a de-
putada à então Assembleia 
Nacional, por Braga. Tinha, 
então, 25 anos.

A sessão contou com a 
actuação do Coral de Letras 
da Universidade do Porto, 
do violonista brasileiro Paco 
Nabarro, que dedicou a Mar-
garida Malvar uma peça de 
Chico Buarque de Holanda, 
e houve ainda declamação 
de poesia de Cristina Pizar-
ro, pela própria, e do mais 
laureado dos poetas famali-
censes, Salvador Coutinho, 
pelos seus filhos, Clara Cou-
tinho e José Coutinho.

Antes de Margarida Mal-
var, a Casa da Memória Viva 
homenageou, antes da pan-
demia, a enfermeira obstetra 
Miquelina Peixoto, em 2018, 
e o médico pediatra Miguel 
Machado, no ano seguinte.

Casa das Artes encheu 
para homenagem a Margarida Malvar

Presidente da Câmara 
entre as mais de 220 
pessoas do almoço 
de Natal da Gerações 

A Associa-
ção Gerações 
realizou, no 
passado dia 1, 
o seu almoço 
de Natal, uma 
iniciativa para 
a qual conver-
giram as crian-
ças, os pais, 
familiares, se-
niores que fre-
quentam a instituição, colaboradoras e membros da dire-
ção, num total de mais de 220 pessoas.

Quem marcou presença foi o presidente da Câmara 
Municipal, Mário Passos que, na sua intervenção, exortou 
todos os presentes a que procurem ser “felizes”, dizendo 
que “a felicidade se consegue com as pequenas coisas 
que se fazem e que nos fazem no dia a dia”. Os peque-
nos gestos, aquilo que temos à nossa disposição, “a vida 
social, cultural e comunitária que temos são razões mais 
do que suficientes para nos fazer felizes”, salientou o Pre-
sidente da Câmara.

Mário Martins, presidente da direção da Gerações, 
agradeceu a presença do Presidente da Câmara, salien-
tando que era “uma grande alegria e uma grande honra” 
poder contar com a sua presença neste almoço de Natal. 

Contrariando uma tendência própria da quadra para o 
consumismo, a instituição oferece às suas crianças, jo-
vens, seniores e colaboradoras bens de outra dimensão 
que podem ser um espetáculo de circo, um concerto musi-
cal, uma peça de teatro e outros bem culturais “que ficam 
a marcar o Natal, ficando por muitos anos como uma lem-
brança duradoura”.
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

6 de Dezembro de 2022

MADE IN BOA VIAGEM
Recolhemos sucata.

Entregue o seu veículo 
para abate e receba 150€.

Estamos em Jesufrei!
TLF.: 252 323 320

RELAX

BONEQUINHA DE LUXO
Novidade, uma ninfeta meiga 

c/ belas curvas, ratinha quente 
e apertadinha, cheia de tesão 

p/ homens de bom gosto. 
Atendo nas calminhas de 

terça a sábado. 
TLM.: 912 701 991

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

DOCE 
MULHER

DE VOLTA
40tona, toda boa. 

Adoro dar 
miminhos 

e beijinhos.
Meiguinha, 

simpática. O 
natural delicioso. 

Atende nas
calmas.

 910 962 137

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

RELAX RELAX

ANUNCIE AQUI!
912 811 606 

RELAX

SM 
MUDANÇAS
TLM.: 932 204 220

GABRIELA 
Sensação do 

momento, corpinho 
delicioso, prazer 
nas mamas c/ 

vibrador. Todos os 
dias até às 22:00.

915 637 044 | 915 654 526

PROCURO
Trabalho em 

qualquer área.
TLM.: 937 570 869

CÉLIA 
DE VOLTA

Loira, mulher,experiênte, 
boa na cama, com oral 
molhadinho, disponível 

todos os dias. 
Chuva dourada .

TLM.: 913 061 969  

AMAZONENSE 

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

RELAX

A MORENA DOS 
SEUS SONHOS
Linda, educada, charmo-
sa, uma companhia muito 

agradável para te 
proporcionar momentos 

inesquecíveis.
TLM.: 926 983 652

3 LINDAS GAROTAS
NOVIDADE 23, 27 E 29 ANOS
Somos 3 amigas, trabalhamos 
juntas ou separadas. Oral nat., 

69 min*t*, anal, massagens, 
acessórios. Todos os dias da 

9:30 à 01:00. Foto real s/ 
enganos. Atendemos em langeri. 
Prazer garantido. Venha conferir, 

temos drinks, fazemos strip, 
fazemos festinhas.

910 151 444 | 910 616 565

NOVIDADE 
FAMALICÃO

Mulata 
50tona, toda 
gostosa, c/ 

gruta quente, 
oral guloso 
e completa 

para 
te dar prazer. 

Foto real.
913 716 329

A DOCE MORENA
Gatinha docinha p/ momentos 
inesquecíveis, corpo ardente, 
namoradinha, c/ peitão p/ boa 

espanholada, c*na de mel. 
S/ pressas, bem molhadinha.
TLM.: 927 353 342

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

MORENA 
DELICIOSA

Posições c/ um 69 de 
enlouquecer. Espanholada 
ao natural, mimos e outras 

coisinhas VIP. Todos os dias 
das 9:00 às 00:00.

Acessórios e massagens.
TLM.: 912 184 943




